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ALDEIA BOCA DA MATA CENTRO E ARREDORES 2021ALDEIA BOCA DA MATA CENTRO E ARREDORES 2021

CENTRO E ARREDORES
NÚMERO TOTAL DE FAMÍLIAS        47
NÚMERO TOTAL DE PESSOAS     181
MÉDIA DE PESSOAS POR FAMÍLIA   3,8
ÁREA TOTAL     142.806 m2
PERÍMETRO            1.538 m
FAMÍLIAS POR Km2             329
 MORADOR POR  Km2       1267  
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ALDEIA BOCA DA MATAALDEIA BOCA DA MATA
ESCOLA E ARREDORES 2021ESCOLA E ARREDORES 2021

ESCOLA E ARREDORES

NÚMERO TOTAL DE FAMÍLIAS        62
NÚMERO TOTAL DE PESSOAS       240
MÉDIA DE PESSOAS POR FAMÍLIA     3,87

ÁREA TOTAL 248.900 m2
PERÍMETRO       2.168 m
250 famílias por Km2
968 moradores por Km2
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Locais	de	funcionamento	das	escolas	na	Aldeia	Boca	da	Mata	

Legenda				
Casa	1	-	Casa	do	velho	Pedro,	primeiro	local	onde	Joao	Duro	ensinou	antes	da	construçao	da	segunda	escola
Escola	1	-	Local	onde	foi	construida	a	primeira	escola	de	Boca	da	Mata.
Escola	2	-	Local	onde	funcionou	a	segunda	escola	de	Boca	da	Mata,	a	escola	de	tabuas	da	Funai.
Escola	3	-	Local	onde	funcionou	a	terceira	escola	de	Boca	da	Mata,	construida	pela	comunidade.
Escola	4	-	Escola	atual	contruida	pelo	municipio.
Escola	5	-	Escola	atual,	predio	principal
Igreja	1	-	Local	da	primeira	igreja,	onde	funciounou	provisoriamente	a	escola	ate	a	contruçao	da	terceira	escola
Posto	1	-	Local	do	antigo	postinho	de	saude,	onde	Joao	Duro	ensinou	ate	a	construçao	da	segunda	escola
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ALDEIAS PATAXÓ ALDEIAS PATAXÓ 
TERRITÓRIO BARRA VELHA TERRITÓRIO BARRA VELHA 

E MONTE PASCOALE MONTE PASCOAL
ÁREA DELIMITADA EM 2008ÁREA DELIMITADA EM 2008
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TERRITÓRIO INDÍGENA PATAXÓ DE BARRA VELHA E MONTE PASCOALTERRITÓRIO INDÍGENA PATAXÓ DE BARRA VELHA E MONTE PASCOAL
MARCOS DELIMITADOS EM 1981 E HOMOLOGADOS EM 1991MARCOS DELIMITADOS EM 1981 E HOMOLOGADOS EM 1991

ÁREA DE ÁREA DE 8.627,45908.627,4590  HECTARESHECTARES    



A terra ind gena foi demarcada em 1981 e declarada como deígena foi demarcada em 1981 e declarada como de

posse permanente do grupo ind gena Patax  por meio daígena foi demarcada em 1981 e declarada como de ó por meio da

Portaria n  1.393, de 01 de setembro de 1982 º 1.393, de 01 de setembro de 1982 

Decreto n  396, de 24 de dezembro de 1991. Homologa a demarca oº 396, de 24 de dezembro de 1991. Homologa a demarcação ção

administrativa da rea Ind gena Barra Velha, no Estado da Bahia. Área Indígena Barra Velha, no Estado da Bahia. ígena Barra Velha, no Estado da Bahia. 

O PRESIDENTE DA REP BLICA, no uso da atribui o que lhe confere o art. 84,ÚBLICA, no uso da atribuição que lhe confere o art. 84, ção

inciso IV, da Constitui o, e tendo em vista o disposto no art. 19,  1o, da Lei noção § 1o, da Lei no

6.001, de 19 de dezembro de 1973, DECRETA: 

Art. 1o Fica homologada, para os efeitos do art. 231 da Constitui o Federal, ação

demarca o administrativa promovida pela Funda o Nacional do ndio - FUNAI,dação ção Índio - FUNAI,da

rea ind gena Barra Velha, localizada no Munic pio de Porto Seguro, Estado daárea indígena Barra Velha, localizada no Município de Porto Seguro, Estado da ígena Barra Velha, no Estado da Bahia. ígena Barra Velha, no Estado da Bahia. 

Bahia, caracterizada como de ocupa o tradicional e permanente do grupo ind genação ígena Barra Velha, no Estado da Bahia. 

Patax , com a superf cie de 8.627,4590ha (oito mil, seiscentos e vinte e seteó, com a superfície de 8.627,4590ha (oito mil, seiscentos e vinte e sete ígena Barra Velha, no Estado da Bahia. 

hectares, quarenta e cinco ares e noventa centiares) e per metro de 71.741,00mígena Barra Velha, no Estado da Bahia. 

(setenta e um mil, setecentos e quarenta e um metros).

Art. 2o A rea Ind gena de que trata este Decreto tem a seguinte delimita o:Área Indígena Barra Velha, no Estado da Bahia. ígena Barra Velha, no Estado da Bahia. ção

LESTE:  O  per metro  demarcado,  desenvolve-se  a  partir  do  Marco  1  (um)  deígena Barra Velha, no Estado da Bahia. 

cimento  de  coordenadas  geogr ficas  16o  48'35,1"S  e  39o  08'43,4"WGr.;área indígena Barra Velha, localizada no Município de Porto Seguro, Estado da

implantado pr ximo  praia do Oceano Atl ntico;  perto do lugarejo denominadoó, com a superfície de 8.627,4590ha (oito mil, seiscentos e vinte e sete à praia do Oceano Atlântico; perto do lugarejo denominado ântico; perto do lugarejo denominado

Caraiva,  com  azimute  verdadeiro  185o  28'58,7"dista  6.434,25m,  do  mar oç
geod sico  no  802.671,  de  coordenadas  geogr ficas  16o  52'03,5"S  e  39oésico no 802.671, de coordenadas geográficas 16o 52'03,5"S e 39o área indígena Barra Velha, localizada no Município de Porto Seguro, Estado da

09'04,6"WGr.; implantado na cabeceira Noroeste (NO) do campo de pouso, situado
pr ximo  aldeia ind gena denominada Barra Velha, no Munic pio de Porto Seguro,ó, com a superfície de 8.627,4590ha (oito mil, seiscentos e vinte e sete à praia do Oceano Atlântico; perto do lugarejo denominado ígena Barra Velha, no Estado da Bahia. ígena Barra Velha, no Estado da Bahia. 

Estado da Bahia. Do Marco 01 (um) segue a linha da praia do Oceano Atl nticoântico; perto do lugarejo denominado

com  uma  dist ncia  de  6.623,67m,  at  o  Marco  02  (dois)  de  cimento,  deântico; perto do lugarejo denominado ésico no 802.671, de coordenadas geográficas 16o 52'03,5"S e 39o

coordenadas geogr ficas 16área indígena Barra Velha, localizada no Município de Porto Seguro, Estado da o 52'06,9" S e 39o 08'31,7 "WGr.; segue da , por umaígena Barra Velha, no Estado da Bahia. 

linha reta e seca, confrontando com terras do Parque Nacional de Monte Pascoal,
com azimute verdadeiro 201o 33'40" e dist ncia de 4.408,46m, at  o Marco 03ântico; perto do lugarejo denominado ésico no 802.671, de coordenadas geográficas 16o 52'03,5"S e 39o

(tr s)  de  cimento,  de  coordenadas  geogr ficas  16o  54'20,3  "S  e  39oês) de cimento, de coordenadas geográficas 16o 54'20,3 "S e 39o área indígena Barra Velha, localizada no Município de Porto Seguro, Estado da

09'26,6"WGr.; implantado na margem esquerda do C rrego Angelim. SUL: Segue doó, com a superfície de 8.627,4590ha (oito mil, seiscentos e vinte e sete

Marco 03 (tr s), pela margem esquerda do C rrego Angelim com uma dist ncia deês) de cimento, de coordenadas geográficas 16o 54'20,3 "S e 39o ó, com a superfície de 8.627,4590ha (oito mil, seiscentos e vinte e sete ântico; perto do lugarejo denominado

8.000,93m, at  o Marco 04 (quatro) de cimento, de coordenadas geogr ficas 16oésico no 802.671, de coordenadas geográficas 16o 52'03,5"S e 39o área indígena Barra Velha, localizada no Município de Porto Seguro, Estado da

52'50,6"S e 39o 12'59,1"WGr.; implantado pr ximo  nascente principal do C rregoó, com a superfície de 8.627,4590ha (oito mil, seiscentos e vinte e sete à praia do Oceano Atlântico; perto do lugarejo denominado ó, com a superfície de 8.627,4590ha (oito mil, seiscentos e vinte e sete

Angelim, segue da , por uma linha reta e seca, confrontando com terras do Parqueígena Barra Velha, no Estado da Bahia. 

Nacional de Monte Pascoal,  com azimute verdadeiro 284o 42'32"e dist ncia deântico; perto do lugarejo denominado

10.007,55m, at  o Marco 5 (cinco) de cimento, de coordenadas geogr ficas 16oésico no 802.671, de coordenadas geográficas 16o 52'03,5"S e 39o área indígena Barra Velha, localizada no Município de Porto Seguro, Estado da

51'27,5"S e 39o 18'26,1"WGr.; implantado pr ximo  cabeceira de um c rrego deó, com a superfície de 8.627,4590ha (oito mil, seiscentos e vinte e sete à praia do Oceano Atlântico; perto do lugarejo denominado ó, com a superfície de 8.627,4590ha (oito mil, seiscentos e vinte e sete

nome desconhecido, segue da  por uma linha reta e seca, confrontando com terrasígena Barra Velha, no Estado da Bahia. 

do Parque Nacional  de Monte Pascoal,  com azimute verdadeiro  273o 29'20"  e
dist ncia  de  5.600,24m,  at  o  Mar o  06  (seis)  de  cimento,  de  coordenadasântico; perto do lugarejo denominado ésico no 802.671, de coordenadas geográficas 16o 52'03,5"S e 39o ç

geogr ficas 16o 51'16,1"S e 39o 21'35,0"WGr.; implantado pr ximo  cabeceira doárea indígena Barra Velha, localizada no Município de Porto Seguro, Estado da ó, com a superfície de 8.627,4590ha (oito mil, seiscentos e vinte e sete à praia do Oceano Atlântico; perto do lugarejo denominado

C rrego  Boca  do  Mato,  segue  da  por  uma  linha  reta  e  seca,  com  azimuteó, com a superfície de 8.627,4590ha (oito mil, seiscentos e vinte e sete ígena Barra Velha, no Estado da Bahia. 

verdadeiro 273o 29'21"e dist ncia de 3.099,94m, at  o Marco 6/A (seis A) deântico; perto do lugarejo denominado ésico no 802.671, de coordenadas geográficas 16o 52'03,5"S e 39o

cimento,  de  coordenadas  geogr ficas  16o  51'09,8"S  e  39o  23'19,5"Wgr.;área indígena Barra Velha, localizada no Município de Porto Seguro, Estado da

implantado na margem direita do C rrego Cassiana. Oeste: Segue do Mar o 6/Aó, com a superfície de 8.627,4590ha (oito mil, seiscentos e vinte e sete ç

(seis A) pela margem direita do C rrego Cassiana, com dist ncia de 904,17m, ató, com a superfície de 8.627,4590ha (oito mil, seiscentos e vinte e sete ântico; perto do lugarejo denominado ésico no 802.671, de coordenadas geográficas 16o 52'03,5"S e 39o

o Marco 07/A (sete A) de cimento, de coordenadas geogr ficas 16o 50'41,2" S eárea indígena Barra Velha, localizada no Município de Porto Seguro, Estado da

39o 23'19,1 "WGr.; implantado na Foz do C rrego Cassiana no C rrego Cemit rio.ó, com a superfície de 8.627,4590ha (oito mil, seiscentos e vinte e sete ó, com a superfície de 8.627,4590ha (oito mil, seiscentos e vinte e sete ésico no 802.671, de coordenadas geográficas 16o 52'03,5"S e 39o

Norte: Segue do Mar o 7/A (sete A), pela margem direita do C rrego Cemit rioç ó, com a superfície de 8.627,4590ha (oito mil, seiscentos e vinte e sete ésico no 802.671, de coordenadas geográficas 16o 52'03,5"S e 39o

com  uma  dist ncia  de  10.809,10m,  at  o  Mar o  08  (oito),  de  cimento  deântico; perto do lugarejo denominado ésico no 802.671, de coordenadas geográficas 16o 52'03,5"S e 39o ç

coordenadas geogr ficas 16o 50'17,9" S e 39o 17'44,1 "WGr.; implantado na Fozárea indígena Barra Velha, localizada no Município de Porto Seguro, Estado da

do C rrego Cemit rio no Rio Caraiva, segue da  pela margem direita do Rio Caraivaó, com a superfície de 8.627,4590ha (oito mil, seiscentos e vinte e sete ésico no 802.671, de coordenadas geográficas 16o 52'03,5"S e 39o ígena Barra Velha, no Estado da Bahia. 

numa  dist ncia  de  21.553,40m,  at  o  Mar o  09  (nove)  de  cimento,  deântico; perto do lugarejo denominado ésico no 802.671, de coordenadas geográficas 16o 52'03,5"S e 39o ç

coordenadas geogr ficas 16o 48'35,1" S e 39o 09'08,4 "WGr.; segue por umaárea indígena Barra Velha, localizada no Município de Porto Seguro, Estado da

linha reta e seca, com azimute verdadeiro 90o 00'01" e dist ncia de 733,51m, atântico; perto do lugarejo denominado ésico no 802.671, de coordenadas geográficas 16o 52'03,5"S e 39o

o Mar o 01 (um), v rtice inicial da presente descri o. ç ésico no 802.671, de coordenadas geográficas 16o 52'03,5"S e 39o ção

Art. 3o Este Decreto entra em vigor na data de sua publica o. Bras lia, 24 deção ígena Barra Velha, no Estado da Bahia. 

dezembro de 1991.
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TERRITÓRIO INDÍGENA PATAXÓ DE BARRA VELHA E MONTE PASCOALTERRITÓRIO INDÍGENA PATAXÓ DE BARRA VELHA E MONTE PASCOAL
REVISÃO DOS LIMITES 2008REVISÃO DOS LIMITES 2008



RESUMO DO RELAT RIO CIRCUNSTANCIADO DE REVIS O DE LIMITESÓRIO CIRCUNSTANCIADO DE REVISÃO DE LIMITES ÃO DE LIMITES

DA T.I. BARRA VELHA. 

DI RIO OFICIAL DA UNI O 29.02.2008 - DIRETORIA DE ASSUNTOSÁRIO OFICIAL DA UNIÃO 29.02.2008 - DIRETORIA DE ASSUNTOS ÃO DE LIMITES

FUNDI RIOSÁRIO OFICIAL DA UNIÃO 29.02.2008 - DIRETORIA DE ASSUNTOS

Processos  FUNAI/BSB/2556/82.  Terra  Ind gena  Barra  Velha  do  Monte  Pascoal.ígena Barra Velha do Monte Pascoal.

Munic pios Porto Seguro, Itabela, Itamaraju e Prado, Estado da Bahia. Superf cie:ígena Barra Velha do Monte Pascoal. ígena Barra Velha do Monte Pascoal.

52.748  hectares  e  per metro  137  km.  Sociedade  ind gena:  Patax .  Popula o:ígena Barra Velha do Monte Pascoal. ígena Barra Velha do Monte Pascoal. ó. População: ção:

4.500  indiv duos  (2006).  Revis o  de  limites:  Grupo  T cnico  constitu do  pelasígena Barra Velha do Monte Pascoal. ão: écnico constituído pelas ígena Barra Velha do Monte Pascoal.

Portarias n  329/PRES, de 21de mar o de 2006 e n  528/PRES, de 528, de 04 de° 329/PRES, de 21de março de 2006 e nº 528/PRES, de 528, de 04 de ç º 528/PRES, de 528, de 04 de

maio de 2006, coordenado pela antrop loga Leila S lvia Burger Sotto-Maior.ó. População: ígena Barra Velha do Monte Pascoal.

CONCLUS O E DELIMITA OÃO DE LIMITES ÇÃO DE LIMITES

Como pode ser visto nos dados apresentado no presente relat rio, na rea propostaó. População: área proposta

para  delimita o  (revis o)  de  limites  da  Terra  Ind gena  Barra  Velha  de  Monteção: ão: ígena Barra Velha do Monte Pascoal.

Pascoal, encontram-se recursos imprescind veis para a reprodu o f sica e culturalígena Barra Velha do Monte Pascoal. ção: ígena Barra Velha do Monte Pascoal.

do Patax . Al m de ser o retorno m nimo por uma d vida hist rica com esse grupoó. População: écnico constituído pelas ígena Barra Velha do Monte Pascoal. ígena Barra Velha do Monte Pascoal. ó. População:

tnico que teve seus direitos cerceados tanto pelos agentes do Estado quanto porécnico constituído pelas

agentes  econ micos  interessados  em  explorar  o  grande  potencial  da  regi o:ômicos interessados em explorar o grande potencial da região: ão:

extrativismo, agricultura, pecu ria ou turismo.área proposta

A proposta aqui descrita tem uma superf cie de 52.748 ha (cinq enta e dois mil,ígena Barra Velha do Monte Pascoal. üenta e dois mil,

setecentos e quarenta e oito hectares) e um per metro de 137 km (cento e trintaígena Barra Velha do Monte Pascoal.

e sete quil metros), o qualapresenta em suas diferentes composi es reas deômicos interessados em explorar o grande potencial da região: ções áreas de área proposta

biomas diversos e imprescind veis para a manuten o e integridade f sica e culturalígena Barra Velha do Monte Pascoal. ção: ígena Barra Velha do Monte Pascoal.

da popula o Patax .  Seguindo  a descri o  de limites apresentada no relat rioção: ó. População: ção: ó. População:

cartogr fico,  temos  todos  os  principais  pontos  lim trofes  fechados  por  limitesárea proposta ígena Barra Velha do Monte Pascoal.

naturais – como os rios Cara va ao Norte e o rio Corumbau ao Sul; e o Oceanoígena Barra Velha do Monte Pascoal.

Atl ntico a Leste – ou estradas: a BR-101 a Oeste. Tais limites s o definidos aântico a Leste – ou estradas: a BR-101 a Oeste. Tais limites são definidos a ão:

partir  da  trajet ria  hist rica  da  ocupa o  da  regi o,  registrada  tanto  emó. População: ó. População: ção: ão:

documentos prim rios publicados ou n o como na mem ria dos Patax  ocupantes doárea proposta ão: ó. População: ó. População:

Territ rio de Barra Velha e referida nos seus relatos orais. Se iniciarmos a an liseó. População: área proposta

pelo ponto de conflu ncia do C rrego do Guaxuma com a Rodovia BR- 101, temosência do Córrego do Guaxuma com a Rodovia BR- 101, temos ó. População:

uma rea de grande import ncia hist rica para o grupo por ser este um localárea proposta ântico a Leste – ou estradas: a BR-101 a Oeste. Tais limites são definidos a ó. População:

habitado tradicionalmente por v rias fam lias ind genas,  como a do velho Andr ,área proposta ígena Barra Velha do Monte Pascoal. ígena Barra Velha do Monte Pascoal. écnico constituído pelas

Ful r, Duviges e tantas outras que tinham no rio Guaxuma sua principal fonte deômicos interessados em explorar o grande potencial da região:

subsist ncia.  Dando  seq ncia   descri o  do  car ter  hist rico  dos  pontosência do Córrego do Guaxuma com a Rodovia BR- 101, temos üenta e dois mil,ência do Córrego do Guaxuma com a Rodovia BR- 101, temos à descrição do caráter histórico dos pontos ção: área proposta ó. População:

lim trofes, temos a nascente de um c rrego sem denomina o conhecida. Seguindo-ígena Barra Velha do Monte Pascoal. ó. População: ção:

o, alcan amos o C rrego do Ben cio ocupado de forma tradicional pelos Patax  emç ó. População: ígena Barra Velha do Monte Pascoal. ó. População:

diferentes  momentos  da  hist ria,  tendo  sido  abandonado  apenas  a  partir  dosó. População:

movimentos de ocupa o por n o ind genas na d cada de 80, ap s a constru o dação: ão: ígena Barra Velha do Monte Pascoal. écnico constituído pelas ó. População: ção:

BR-101.  Segue-se,  ent o,  do  P-04  at  o  encontro  com  o  rio  Cara va  nasão: écnico constituído pelas ígena Barra Velha do Monte Pascoal.

proximidades de um vilarejo conhecido como Limoeiro, onde vive uma fam lia extensaígena Barra Velha do Monte Pascoal.

(proveniente de Barra Velha), espalhada em pequenos n cleos familiares. Tal fam liaúcleos familiares. Tal família ígena Barra Velha do Monte Pascoal.

(as dos Nascimento)  sobrevive da agricultura familiar  e da cria o de pequenosção:

animais.  Essa  tamb m   uma  regi o  onde  encontramos  plantio  de  eucaliptoécnico constituído pelas écnico constituído pelas ão:

(provavelmente fomento da VERACEL e BAHIASUL) amea ando, por retirar do soloç

muita gua, as poucas reas de mata ciliar do rio Cara va que ainda resistem. Doárea proposta área proposta ígena Barra Velha do Monte Pascoal.

P-06 seguimos pelo limite norte das ocupa es do Limoeiro, alcan amos o Rio Pretoções áreas de ç

(P-12), local ocupado de forma permanente pelos Patax  at  o final da d cada deó. População: écnico constituído pelas écnico constituído pelas

70.  A  proposta  abra a  a  solicita o  dos  Patax  que  apontam  v rios  locaisç ção: ó. População: área proposta

comprovadamente de ocupa o ind gena como o Porto da Palha, o Cabrinha, Piação: ígena Barra Velha do Monte Pascoal.

Pinto e tantos outros que ainda permanecem na mem ria do grupo. Alcan ar aó. População: ç

margem do rio Preto tamb m ser  importante para garantir a utiliza o das duasécnico constituído pelas área proposta ção:

margens do  rio  Cara va,  que,  na  atualidade,  est  extremamente  amea ado peloígena Barra Velha do Monte Pascoal. área proposta ç

desmatamento para implanta o de pastos em suas margens. Do P-13 seguimosção:

pela margem do rio Cara va at  alcan ar o povoado do mesmo nome permanecendoígena Barra Velha do Monte Pascoal. écnico constituído pelas ç

os limites j  demarcados. A decis o de deixar Cara va de fora da revis o de limitesárea proposta ão: ígena Barra Velha do Monte Pascoal. ão:

n o foi assunto f cil de ser resolvido pelos Patax . Como descrito no corpo doão: área proposta ó. População:

presente relat rio, o povoado de Cara va sempre foi e continuar  sendo ocupadoó. População: ígena Barra Velha do Monte Pascoal. área proposta

pelos ndios.  Contudo,  apesar de n o ser uma decis o  un nime,  ap s diversasígena Barra Velha do Monte Pascoal. ão: ão: ântico a Leste – ou estradas: a BR-101 a Oeste. Tais limites são definidos a ó. População:

discuss es, reuni es e assembl ias internas, a maioria acredita ser melhor deixar oões áreas de ões áreas de écnico constituído pelas

vilarejo  de  fora.  Ao  leste  temos como limite  o  Oceano  Atl ntico,  seguindo  emântico a Leste – ou estradas: a BR-101 a Oeste. Tais limites são definidos a

dire o sul alcan aremos a foz do rio Corumbau. Atravessando o rio encontramos oção: ç

limite urbano do povoado de Corumbau. A decis o aqui foi a de seguir em dire o aoão: ção:

sul pelo limites do mangue at  alcan ar o P-16, deixando completamente fora aécnico constituído pelas ç

pequena rea urbana do povoado de Corumbau e uma estreita faixa de terra que seárea proposta

estende at  a estrada municipal que d  acesso a Itamaraju. Essa rea equivale écnico constituído pelas área proposta área proposta à descrição do caráter histórico dos pontos

divisa entre a faixa de terra e a rea de mangue do rio Corumbau, que vem sendoárea proposta



seriamente impactado pelas constru es irregulares ao longo da pequena estrada deções áreas de

terra  que  d  acesso  a  vila.  Corumbau,  como  foi  apresentando  nos  cap tulosárea proposta ígena Barra Velha do Monte Pascoal.

anteriores  do  relat rio,  tem  uma  ocupa o  predominantemente  de  ndios  eó. População: ção: ígena Barra Velha do Monte Pascoal.

nativos  pescadores (muitos filhos de ndios com negro ou branco). N o h  como“nativos” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como ígena Barra Velha do Monte Pascoal. ão: área proposta

negar a ocupa o permanente ind gena. Contudo, da mesma forma que Cara va, osção: ígena Barra Velha do Monte Pascoal. ígena Barra Velha do Monte Pascoal.

ndios tem outras propostas para a utiliza o da rea. Vale ressaltar que o limiteígena Barra Velha do Monte Pascoal. ção: área proposta

sul da proposta da TI Barra Velha do Monte Pascoal, encontra-se no extremo norte
da proposta da TI Cahy/Pequi (Comexatib ), atendendo, assim, a reivindica o de umárea proposta ção:

territ rio nico para os Patax  do Extremo Sul da Bahia. O limite sul  entre oó. População: úcleos familiares. Tal família ó. População: écnico constituído pelas

Xampr o e o local conhecido como Bunda da Nega, seguindo na dire o oeste atão: ção: écnico constituído pelas

alcan ar  o  limite  do  Projeto  de  Assentamento  do  Reunidas  Corumbau.  Daç ígena Barra Velha do Monte Pascoal.

percorrendo pelo c rrego guas Vermelhas at  alcan ar o c rrego Gibura, incorporaó. População: ÁRIO OFICIAL DA UNIÃO 29.02.2008 - DIRETORIA DE ASSUNTOS écnico constituído pelas ç ó. População:

-se a rea atualmente denominada como Craveiro, mas conhecida na mem ria doárea proposta ó. População:

grupo como a localidade de Caveira . Essa  uma rea m tica para os Patax ,“nativos” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como écnico constituído pelas área proposta ígena Barra Velha do Monte Pascoal. ó. População:

pois, al m ter sido uma regi o intensamente ocupada pelos ind genas nos s culosécnico constituído pelas ão: ígena Barra Velha do Monte Pascoal. écnico constituído pelas

XVI, XVII, XVIII e XIX, conforme refer ncias hist ricas, foi um dos principais ref giosência do Córrego do Guaxuma com a Rodovia BR- 101, temos ó. População: úcleos familiares. Tal família

na  di spora  de  1951.  Seguindo  para  oeste,  alcan amos o  c rrego  Giburinha  eárea proposta ç ó. População:

acompanhando  sua  margem at  alcan ar  uma  de  suas  nascentes,  incorpora-seécnico constituído pelas ç

integralmente a Terra Ind gena guas Belas e a aldeia de Corumbauzinho, conhecidaígena Barra Velha do Monte Pascoal. ÁRIO OFICIAL DA UNIÃO 29.02.2008 - DIRETORIA DE ASSUNTOS

pelos ndios como Gameleira, outro local de ref gio na d cada de 1950. Do extremoígena Barra Velha do Monte Pascoal. úcleos familiares. Tal família écnico constituído pelas

sudoeste da TI guas Belas seguindo uma das nascentes do c rrego Giburinha atÁRIO OFICIAL DA UNIÃO 29.02.2008 - DIRETORIA DE ASSUNTOS ó. População: écnico constituído pelas

a seu encontro com o c rrego do Palmares, inclui-se assim as principais nascentesó. População:

do Palmares e do Palmeiras que abastecem o rio Corumbau.  Da  segue-se peloígena Barra Velha do Monte Pascoal.

c rrego Palmares a montante, at  alcan ar um c rrego sem denomina o formadoró. População: écnico constituído pelas ç ó. População: ção:

do Palmares. Continuando na dire o oeste, seguimos at  interceptar uma estradação: écnico constituído pelas

municipal (n o asfaltada), de onde seguimos pelo p  da Serra do Gaturama, pontoão: écnico constituído pelas

limite do Decreto de 1943, da demarca o do PNMMP. Cabe ressaltar que esseção:

limite  respeita  o  divisor  natural  das  bacias  hidrogr ficas  desta  rea,  conformeárea proposta área proposta

podemos  verificar  na  carta  topogr fica  da  regi o.  Ao  chegarmos  ao  P-25área proposta ão:

encontramos a BR-498, uma pequena estrada Federal de 14 km, que liga a BR-101
 entrada do PNMP. Deste ponto, seguimos em dire o oeste at  alcan armos aárea proposta ção: écnico constituído pelas ç

divisa com o PA Santa Cruz do Ouro e da , contorna-se a rea at  chegar a BR-ígena Barra Velha do Monte Pascoal. área proposta écnico constituído pelas

101, o que far  com que seja englobada a aldeia Trevo do Parque e a rea de 300área proposta área proposta

h . do PA que j  est  na posse dos Patax . Do limite da aldeia Trevo do Parque,área proposta área proposta área proposta ó. População:

seguimos  em  dire o  norte,  por  aproximadamente  21  km.,  at  alcan armosção: écnico constituído pelas ç

novamente a conflu ncia do C rrego do Guaxuma com a BR-101 (P-01), incluindo aência do Córrego do Guaxuma com a Rodovia BR- 101, temos ó. População:

Aldeia Guaxuma e uma grande rea de fomento de eucaliptos da empresa Veracel.área proposta

MEMORIAL DESCRITIVO

NORTE: Partindo do Ponto-01, de coordenadas geogr ficas 16 45’01,9 S e 39área proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º º 528/PRES, de 528, de 04 de

27’ 09,1  W.Gr, localizado na conflu ncia do C rrego Guaxuma com a rodovia Br-” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como ência do Córrego do Guaxuma com a Rodovia BR- 101, temos ó. População:

101 segue-se pelo c rrego, a jusante, at  o Ponto-02 de coordenadas geogr ficasó. População: écnico constituído pelas área proposta

16 45’27,9 S e 39 24’18,6 W.Gr, localizado na conflu ncia do citado c rrego comº 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º ência do Córrego do Guaxuma com a Rodovia BR- 101, temos ó. População:

uma estrada, na Fazenda S o Sebasti o; segue-se por uma linha seca at  o Ponto-ão: ão: écnico constituído pelas

03, de coordenadas geogr ficas 16 46’24,1 S e 39 23’48,7 W.Gr, localizado naárea proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º

nascente de um c rrego sem denomina o, na Fazenda Lembran a; segue-se poró. População: ção: ç

linha  seca  at  o  Ponto-04  de  coordenadas  geogr ficas  16 46’46,8 S  eécnico constituído pelas área proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º

39 23’17,2 W.Gr,  localizado  na  nascente  de  um  c rrego  sem  denomina o  eº 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º ó. População: ção:

formador  do  c rrego  Benicio;  segue-se  pelo  referido  c rrego,  a  jusante,  at  oó. População: ó. População: écnico constituído pelas

Ponto-05 de coordenadas geogr ficas 16 48’48,3 S e 39 19’07,3 W.Gr, localizadoárea proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º

na conflu ncia do c rrego Benicio com o Rio Caraiva; segue-se pelo rio, a jusanteência do Córrego do Guaxuma com a Rodovia BR- 101, temos ó. População:

at  o Ponto-06 de coordenadas geogr ficas 16 49’49,0 S e 39 17’52,9 W.Gr,écnico constituído pelas área proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º

localizado na Localidade de Limoeiro; deste segue-se por linha seca at  o Ponto-07écnico constituído pelas

de  coordenadas  geogr ficas  16 49’44,4 S  e  39 17’39,2 W.Gr,  localizado  naárea proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º

estrada municipal, localidade de Limoeiro; segue-se ent o por uma cerca de divisa,ão:

margeando  um  reflorestamento  de  eucaliptos  at  o  Ponto-08  de  coordenadasécnico constituído pelas

geogr ficas 16 49’26,9 S e 39 17’39,9 W.Gr, localizado na divisa de uma cerca eárea proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º

final do reflorestamento; segue-se ent o por uma linha seca at  o Ponto-09 deão: écnico constituído pelas

coordenadas geogr ficas 16 49’08,2 S e 39 16’45,3 W.Gr, localizado na divisa deárea proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º

uma cerca e final do reflorestamento; segue-se ent o por uma estrada municipalão:

at  o Ponto-10 de coordenadas geogr ficas 16 49’36,5 S e 39 15’49,9 W.Gr,écnico constituído pelas área proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º

localizado na margem de uma estrada municipal; segue-se pela referida estrada o
Ponto-11 de coordenadas geogr ficas 16 50’12,1 S e 39 15’02,7 W.Gr, localizadoárea proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º

no cruzamento com uma estrada secund ria; segue-se pela estrada secund ria atárea proposta área proposta écnico constituído pelas

o  Ponto-12  de  coordenadas  geogr ficas  16 50’08,4 S  e  39 14’44,6 W.Gr,área proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º

localizado na nascente de um c rrego sem denomina o;  segue-se pelo referidoó. População: ção:

c rrego  at  o  Ponto-13  de  coordenadas  geogr ficas  16 49’34,9 S  eó. População: écnico constituído pelas área proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º

39 10’21,3 W.Gr, localizado na conflu ncia do c rrego com o Rio Caraiva; segue-seº 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º ência do Córrego do Guaxuma com a Rodovia BR- 101, temos ó. População:

pelo  Rio  Caraiva  at  o  Ponto-14,  de  coordenadas  geogr ficas  16 48’35,5 S eécnico constituído pelas área proposta ° 329/PRES, de 21de março de 2006 e nº 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º



39 09’09,2 WGr.; margem do Rio Caraiva, segue por uma linha seca, atravessando° 329/PRES, de 21de março de 2006 e nº 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º

o  referido  rio  at  o  Ponto-14A,  de  coordenadas  geogr ficas  16 48’35,5 S  eécnico constituído pelas área proposta ° 329/PRES, de 21de março de 2006 e nº 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º

39 09’06,2 WGr.;  localizado  na  outra  margem  do  Rio  Caraiva  e  localidade  de° 329/PRES, de 21de março de 2006 e nº 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º

Cara va,  seguindo  por  linha  seca  at  o  Marco  01,  marco  de  cimento,  deígena Barra Velha do Monte Pascoal. écnico constituído pelas

coordenadas geogr ficas 16 48’35,1 S e 39 08’43,4 WGr.; implantado pr ximo área proposta ° 329/PRES, de 21de março de 2006 e nº 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º ° 329/PRES, de 21de março de 2006 e nº 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º ó. População: à descrição do caráter histórico dos pontos

praia  na  localidade  de  Caraiva,  margens  do  Oceano Atl ntico;  LESTE:  do  pontoântico a Leste – ou estradas: a BR-101 a Oeste. Tais limites são definidos a

anteriormente  descrito,  segue-se  pela  linha  da  praia  at  o  Ponto  15,  deécnico constituído pelas

coordenadas geogr ficas 16 53’33,1 S e 39 07’03,2 WGr.; localizado na margemárea proposta ° 329/PRES, de 21de março de 2006 e nº 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º ° 329/PRES, de 21de março de 2006 e nº 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º

e foz do Rio Corumbau, segue por uma linha seca, atravessando o referido rio at  oécnico constituído pelas

Ponto-15A,  de  coordenadas  geogr ficas  16 53’44,1 S  e  39 06’56,1 WGr.;área proposta ° 329/PRES, de 21de março de 2006 e nº 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º ° 329/PRES, de 21de março de 2006 e nº 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º

localizado na outra margem do Rio Corumbau e localidade de Corumbau, segue por
uma  linha  seca  at  o  Ponto  16  de  coordenadas  geogr ficas  16 54’04,8 S  eécnico constituído pelas área proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º

39 07’18,4 W.Gr,  localizado nos limites da rea urbana da referida localidade ,º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º área proposta

segue-se por linha seca at  o Ponto 17 de coordenadas geogr ficas 16 54’36,6 Sécnico constituído pelas área proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º

e  39 07’44,6 W.Gr,  segue-se  por  linha  seca  at  o  Ponto  18 de coordenadasº 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º écnico constituído pelas

geogr ficas 16 54’54,3 S e 39 07’58,2 W.Gr, localizado na localidade de Brasilia;área proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º

SUL: do ponto anteriormente descrito, segue-se pela estrada municipal at  o Pontoécnico constituído pelas

19 de coordenadas geogr ficas 16 56’09,6 S e 39 09’06,4 W.Gr, localizado emárea proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º

um cruzamento de estradas, segue-se a direita pela estrada municipal at  o Pontoécnico constituído pelas

20 de coordenadas geogr ficas 16 56’16,5 S e 39 10’26,5 W.Gr, localizado noárea proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º

canto de uma cerca e limitando com o Projeto de Assentamento Reunidas Corumbau
(INCRA);  segue-se  pela  cerca  at  o  Ponto  21  de  coordenadas  geogr ficasécnico constituído pelas área proposta

16 56’01,0 S  e  39 10’37,7 W.Gr,  localizado  na  margem  do  c rrego  Gibur o;º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º ó. População: ão:

deste segue-se pelo referido c rrego, a montante, at  Marco M-06, de coordenadasó. População: écnico constituído pelas

geogr ficas 16 56’05,1430  S e 39 14’46,8494  WGr., localizado na conflu nciaárea proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como º 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como ência do Córrego do Guaxuma com a Rodovia BR- 101, temos

dos Rios Gibur o e Giburinha;  confrontando com a Terra Ind gena guas Belas,ão: ígena Barra Velha do Monte Pascoal. ÁRIO OFICIAL DA UNIÃO 29.02.2008 - DIRETORIA DE ASSUNTOS

segue  por  uma  linha  seca  at  o  Marco  M-05,  de  coordenadas  geogr ficasécnico constituído pelas área proposta

16 55’31,1458  S e 39 14’31,3212  WGr., localizado na margem esquerda doº 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como º 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como

C rrego gua Vermelha, confrontando com a Terra Ind gena guas Belas; segue-seó. População: ÁRIO OFICIAL DA UNIÃO 29.02.2008 - DIRETORIA DE ASSUNTOS ígena Barra Velha do Monte Pascoal. ÁRIO OFICIAL DA UNIÃO 29.02.2008 - DIRETORIA DE ASSUNTOS

pelo referido c rrego, a montante at  o Marco M-04, de coordenadas geogr ficasó. População: écnico constituído pelas área proposta

16 54’35,0239  S e 39 16’39,3101  WGr., localizado na margem esquerda doº 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º

C rrego  gua  Vermelha;  segue-se  por  uma  linha  seca  at  o  marco  M-03,  deó. População: ÁRIO OFICIAL DA UNIÃO 29.02.2008 - DIRETORIA DE ASSUNTOS écnico constituído pelas

coordenadas geogr ficas 16 54’14,9206  S e 39 17’22,4901  Wgr., localizado aoárea proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º

lado da cerca de arame, segue-se ainda confrontando com a Terra Ind gena guasígena Barra Velha do Monte Pascoal. ÁRIO OFICIAL DA UNIÃO 29.02.2008 - DIRETORIA DE ASSUNTOS

Belas; segue-se por uma linha seca at  o Marco M-02 de coordenadas geogr ficasécnico constituído pelas área proposta

16 54’27,5063  S e 39 17’30,4957  WGr., localizado na margem esquerda do Rioº 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º

Gibur o e confrontando com a Terra Ind gena guas Belas; segue-se pela margemão: ígena Barra Velha do Monte Pascoal. ÁRIO OFICIAL DA UNIÃO 29.02.2008 - DIRETORIA DE ASSUNTOS

esquerda  do  rio,  a  montante,  at  o  Marco  M-01  de  coordenadas  geogr ficasécnico constituído pelas área proposta

16 54’20,1758  S e 39 18’18,4245  Wgr., localizado na margem esquerda doº 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º º 528/PRES, de 528, de 04 de ″S e 39º

citado  rio;  segue-se  por  uma  linha  seca  at  o  Marco  M-07,  de  coordenadasécnico constituído pelas

geogr ficas 16 55’12,2849  S e 39 18’35,0417  WGr.,  localizado na margemárea proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como º 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como

esquerda do Rio Giburinha; segue-se pelo citado rio, a montante, at  o Ponto 22, deécnico constituído pelas

coordenadas  geogr ficas  16 56’07,0  S  e  39 20’14,3  WGr.,  localizado  naárea proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como º 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como

nascente de um c rrego formador do Rio Giburinha; segue-se por uma linha seca,ó. População:

acompanhando a cerca antiga ainda existente, at  o Ponto 23, de coordenadasécnico constituído pelas

geogr ficas  16 56’25,4  S  e  39 20’18,3  Wgr.,localizado  na  margem do  Rioárea proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como º 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como

Palmares; deste segue-se pelo mencionado rio, a montante, at  o Ponto 24, deécnico constituído pelas

coordenadas  geogr ficas  16 56’14,4  S  e  39 24’35,8  Wgr.,  localizado  noárea proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como º 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como

cruzamento do Rio Palmares com uma estrada; segue-se ent o pela estrada at  oão: écnico constituído pelas

at  o Ponto 25, de coordenadas geogr ficas 16 56’39,6  S e 39 24’53,4  WGr.,écnico constituído pelas área proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como º 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como

localizado na conflu ncia da estrada com outro c rrego; segue-se pelo c rrego, aência do Córrego do Guaxuma com a Rodovia BR- 101, temos ó. População: ó. População:

montante,  at  o  Ponto  26,  de  coordenadas  geogr ficas  16 56’48,8  S  eécnico constituído pelas área proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como

39 25’31,5  Wgr., localizado no cruzamento do c rrego com outra estrada; segue-º 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como ó. População:

se ent o pela estrada at  o Ponto 27, de coordenadas geogr ficas 16 55’32,3  São: écnico constituído pelas área proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como

e 39 27’30,5  WGr., localizado no cruzamento entre as estradas; segue-se ent oº 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como ão:

pela  estrada  at  o  Ponto  28,  de  coordenadas  geogr ficas  16 54’13,1  S  eécnico constituído pelas área proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como

39 28’31,9  WGr., localizado no cruzamento entre estradas; segue-se ent o pelaº 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como ão:

estrada principal at  o Ponto 29, de coordenadas geogr ficas 16 54’42,6  S eécnico constituído pelas área proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como

39 30’37,9  WGr., localizado na margem da estrada; segue-se ent o por uma linhaº 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como ão:

seca at  o Ponto 30, de coordenadas geogr ficas 16 55’14,2  S e 39 30’28,4écnico constituído pelas área proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como º 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como

Wgr.; segue-se por uma linha seca at  o Ponto 31 de coordenadas geogr ficasécnico constituído pelas área proposta

16 55’27,8  S e 39 30’30,4  WGr., segue-se por uma linha seca at  o Ponto 32º 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como º 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como écnico constituído pelas

de coordenadas geogr ficas 16 55’38,4  S e 39 30’37,5  WGr., segue-se porárea proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como º 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como

uma linha seca at  o Ponto 33 de coordenadas geogr ficas 16 55’29,9  S eécnico constituído pelas área proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como

39 30’39,6  WGr., segue-se por uma linha seca at  o Ponto 34 de coordenadasº 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como écnico constituído pelas

geogr ficas 16 55’12,1  S e 39 31’13,0  WGr., segue-se por uma linha seca atárea proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como º 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como écnico constituído pelas

o Ponto 35 de coordenadas geogr ficas 16 54’40,3  S e 39 31’19,2  WGr.,área proposta º 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como º 528/PRES, de 528, de 04 de ” pescadores (muitos filhos de índios com negro ou branco). Não há como

localizado na Aldeia do Trevo e cruzamento com rodovia, a BR-101; OESTE: do ponto
anteriormente descrito, ; segue-se pelo limite da faixa de dom nio da rodovia, Br-ígena Barra Velha do Monte Pascoal.

101, at  o Ponto 01, inicial da descri o deste per metro. écnico constituído pelas ção: ígena Barra Velha do Monte Pascoal.
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Estas imagens registram a 

utilização e produção de mapas por 

lideranças Pataxó na luta pela 

conquista e em defesa do 

Território Pataxó de Barra Velha e 

Monte Pascoal. 

Na primeira imagem à direita, temos 

Manoel Santana fazendo a leitura 

de um mapa de sua autoria com o 

título "Ao presidente da República" 

onde estão descritos e 

identificados os lugares 

tradicionalmente habitados pelas 

famílias Pataxó ao longo de 

gerações. Mais à direita, e acima, 

temos Zé Guedes e seu filho 

sinalizado no mapa o território 

reivindicado pelos Pataxó. E, logo 

abaixo, o registro de um dos marcos 

localizados por Manuel de Suia e 

que foi fixado na atual TI Barra 

Velha por uma comissão 

preparatória à criação do Parque 

Nacional do Monte Pascoal, na 

década de quarenta.

Juntas, estas imagens ilustram um 

pouco da importância destes 

recursos na luta pela conquista do 

território, e enfatizam os 

conhecimentos dos Pataxó para a 

defesa deste território.

Hoje, mais do que nunca, o 

conhecimento sobre o território 

ganha importância para a 

manutenção, ampliação e 

administração destes espaços que 

formam o Território Pataxó de 

Barra Velha e Monte Pascoal. 


